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Matthieu de Boisséson foi sócio do escritório Linklaters de 2013 a abril de 

2016, tendo sido corresponsável pela área de Arbitragem Internacional do 

Linklaters, em escala mundial.  

Ele foi sócio do escritório Darrois Villey Maillot Brochier (Paris) de 1995 a 2013, 

e sócio do escritório Gide Loyrette Nouel (Paris) de 1986 a 1995. 

Professor do Mestrado de Direito Comercial Internacional (Chargé de Cours, 

Master of International Business Law) na Universidade Paris Nanterre, de 

1997 a 2003, e na Universidade de Saint-Quentin-em-Yvelines Versailles, de 

2008 a 2016. 

Matthieu de Boisséson é especialista em Arbitragem Comercial Internacional 

e Contencioso Internacional. Ele advoga para companhias internacionais e 

francesas atuantes nos ramos de óleo e gás, mineração, construção, joint-

ventures, contratos governamentais e de defesa, distribuição, 

telecomunicações e alta tecnologia, propaganda, fusões e aquisições e 

investimentos.  

 

Experiência:  

Matthieu de Boisséson atuou como advogado em inúmeras arbitragens 

domésticas e internacionais (aproximadamente 200) e como árbitro (mais de 

90), tanto como árbitro único, presidente do tribunal arbitral ou co-árbitro, em 

arbitragens administradas pela CCI, pela LCIA, pela PCA, pelo CIADI (ICSID) 

(duas arbitragens, das quais uma está pendente) ou em arbitragens ad hoc, 

nos setores de fusões e aquisições, construção, telecomunicações, óleo e gás, 

projetos de mineração, joint ventures, indústria farmacêutica, dentre outros.   

 

Segue abaixo breve descrição de alguns casos nos quais Matthieu de 

Boisséson advogou nos últimos anos: 

 

 Advogou para o Consórcio TML contra a operadora do Eurotúnel, 

em disputa referente aos custos gerais de construção do 

Eurotúnel.  

 Advogou para uma empresa francesa de construção, em disputa 

envolvendo a extensão da rede metroviária de Atenas.  

 Advogou em duas arbitragens envolvendo Tratados Bilaterais de 

Investimento (BIT), uma na Europa Central, a outro na África.  

 Advogou para a mais importante construtora militar francesa (uma 

subsidiária da EADS), em procedimento arbitral referente à 

resolução antecipada de um importante contrato de fornecimento 

militar (envolvendo armas de artilharia) por um governo 

estrangeiro, na qualidade de cliente da construtora.  A disputa teve 

seu foco no calendário de entregas estabelecido para a 

contratada, a aprovação da área construída pela contratada em 

benefício do cliente e a qualidade dos produtos entregues. 

 

 Advogou para uma empresa inglesa de telecomunicações em 

disputa envolvendo contratos com diversos operadores de 

telecomunicações. 

 

 

 

 

 

Advogou para uma companhia francesa líder no setor alimentício, 

em disputa contra diversas empresas chinesas de distribuição, em 

razão do descumprimento, por estas últimas, de cláusulas de não 

concorrência existentes no contrato.  
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Advogou em disputa complexa envolvendo duas importantes 

companhias de propaganda, em uma arbitragem administrada pela 

LCIA com sede em Londres. 

 

Advogou para um grupo automobilístico europeu, em um caso NIA 

(Netherlands Arbitration Institute) contra um grupo sueco com 

relação à venda de uma filial industrial. 

 

Advogou em diversos casos envolvendo questões de M&A (tais 

como reestruturação de empresas, declarações e garantias 

contratuais, fusões, consequências de uma aquisição). 

 

 Advogou para grupo francês líder no setor de distribuição, em uma 

disputa complexa envolvendo seu sócio brasileiro, uma das 

principais empresas de varejo e distribuição do Brasil. O objeto da 

disputa versava sobre a tentativa, por parte do sócio brasileiro, de 

implementar uma fusão entre a empresa detida conjuntamente no 

Brasil e ativos brasileiros da maior concorrente do grupo francês.  

 

 Advogou para antiga subsidiária de uma das maiores empresas 

mundiais do setor de óleo e gás, no âmbito de uma arbitragem ad 

hoc sediada em Estocolmo e administrada nos termos das regras 

da UNCITRAL, arbitragem que foi iniciada por uma entidade 

privada e duas regiões da Federação Russa que alegavam ser 

partes em um contrato de exploração de petróleo na Rússia. Ainda 

estão pendentes na França quanto na Suécia processos judiciais 

referentes ao caso. 

 

 Advogou (em parceria com outro escritório) para um importante 

grupo francês do setor de distribuição em diversos procedimentos 

arbitrais perante o Instituto de Abitragem da Câmara de Comércio 

de Estocolmo (Stockholm Chamber of Commerce – SCC) em uma 

disputa amplamente divulgada envolvendo sua parceira em uma 

joint venture na China. 

 

 Advogou em vários casos para companhias farmacêuticas 

internacionais. 

 

 

Advogou em vários casos envolvendo Estados ou empresas 

controladas por Estados, em especial no Oriente Médio. 

 

Segue abaixo breve descrição de alguns casos nos quais Matthieu 

de Boisséson atuou como árbitro ou mediador nos últimos anos: 

 

Árbitro em diversos casos administrados pela CCI no ramo da 

indústria da Defesa. 

 

Árbitro (presidente ou co-árbitro) em diversos casos (administrados 

pela CCI e arbitragens ad hoc) no setor de produtos farmacêuticos: 

genéricos, royalties, acordos de cooperação. 

 

Árbitro (presidente) em importante disputa envolvendo um grupo 

de indústrias petrolíferas detido por um Estado e várias entidades 

privadas (ad hoc). 

 

Árbitro em um caso administrado pela LCIA entre uma empresa de 

seguros inglesa e empresas de resseguro de um lado, e empresas 

de seguro da Colômbia de outro. 

 

Árbitro (presidente) em um caso administrado pela CCI, referente 

à construção de uma unidade industrial no Oriente Médio. 
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Árbitro (presidente) em um caso administrado pela CCI, que 

versava sobre as consequências da falência de um grupo de 

companhias aéreas.  

 

Árbitro em um caso administrado pela CCI, referente à distribuição 

e fornecimento de produtos comerciais no Brasil. 

 

Árbitro (presidente) em um caso administrado pela CCI, 

envolvendo uma companhia produtora de aço brasileira e uma 

companhia distribuidora de aço suíça.  

 

Árbitro (presidente) em um caso administrado pela PCA referente 

a extração de petróleo e contratos de produção. 

 

Árbitro em um caso administrado pelo ICSID envolvendo um 

Estado do Oriente Médio e investidores turcos. 

 

Árbitro (presidente) em um caso administrado pela CCI, 

envolvendo uma empresa privada construtora de aeronaves e um 

de seus clientes. 

 

Árbitro em diversos casos de natureza industrial (óleo e gás, 

construção, etc.) envolvendo grupos brasileiros. 

 

Formação Acadêmica:  

Universidade de Direito Paris II – Panthéon-Assas, Paris, Universidade Paris 

IV - Sorbonne, Paris (Ph.D. (Agrégation) em literatura), Diploma do Instituto 

de Ciências Pública, Mestrado em Comércio Internacional e Direito Privado.  

 

Carreira até o momento:  

 De 2013 a 1º de maio de 2016: Sócio, Linklaters Paris  

 De 1996 a 2013:                         Sócio, Darrois, Villey Maillot Brochier 

De 1986 a 1995:                         Sócio, Gide Loyrette Nouel 

 

Afiliações / Associações:  

Membro do Instituto de Direito Comercial e Prática da CCI; membro do Comitê 

Executivo do Comitê Francês de Arbitragem (Comité Français de l’Arbitrage); 

membro honorário do Comitê Executivo do Centro de Recursos Públicos 

(C.P.R. Nova Iorque, Estados Unidos); representante do Comitê Francês da 

CCI no Grupo de Trabalho responsável pela Revisão das Regras de 

Arbitragem da CCI (1997); membro da Associação Francesa de Arbitragem, 

da Associação Suíça de Arbitragem, do LCIA e de outros centros de 

arbitragem ou associações. Membro do Comitê de Reconhecimento de 

Contratos de Fórmula Um (Formula One Contract Recognition Board) 

(Genebra), membro permanente do Comitê de Arbitragem no que se refere 

aos Contratos de Fórmula Um, Membro da lista de Árbitros do Centro de 

Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-Canadá - CCBC (São 

Paulo), Membro da lista de Árbitros da Câmara de Conciliação, Mediação e 

Arbitragem da CIESP/FIESP (São Paulo). Membro da lista de Árbitros do 

Centro Brasileiro de Medição e Arbitragem (CBMA).  
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Publicações:  

Foi palestrante em diversas conferências e seminários a respeito dos mais 

variados temas jurídicos e publicou os seguintes livros e artigos:  

 

• “Le Droit Français de l’Arbitrage Interne et (seleção) International”, (Ed. 

Joly, Paris 1990), e diversos artigos sobre Arbitragem Internacional, 

A.D.R. e Direito Comercial Internacional. 3º edição a ser publicada em 

2018.  

• Co-autor de “International Litigation” (Ed. Butterworth, Londres, 1991, e 

1997). 

 

Diversos artigos sobre Arbitragem Internacional, tais como:  

• “Comparative Introduction to the System of Producing Evidences in 

Common Law Countries of Roman Law Tradition”, em Revue de 

l'arbitrage, n° 4, pp. 892-900, ano 1990.  

• “La constitution du Tribunal arbitral dans l'arbitrage institutionnel”, em 

Revue de l'arbitrage, n° 2, pp. 337-352, ano 1990.  

• “Effets d’une convention d’arbitrage à l’intérieur d’un groupe de sociétés”, 

em Bulletin Joly Sociétés, 1° de dezembro de 1990, n° 12, p. 999.  

• Nota sobre a decisão Corte de Apelação de Paris (Cour d'Appel de Paris 

(1re Ch. suppl.)), em Revue de l'arbitrage, n°4, pp. 880-891, year 1990. 

• “Réflexions sur l'espace et le temps dans l'arbitrage international”, parte 

do livro “Études offertes à Pierre Bellet”, Ed. Litec, 1991.  

• “L'arbitrage et la fraude” (a respeito da decisão “Fougerolle, proferida pela 

Corte de Cassação em 25 de maio de 1992), em Revue de l'arbitrage, nº 

1, pp. 3-12, ano 1993. 

• “The New 1998 ICC Rules of Arbitration, Proceedings of the ICC 

Conference Presenting the Rules, Comments”, International Court of 

Arbitration, n°586, Special supplement, Annex: Rules of Arbitration of the 

International Chamber of Commerce, pp. 76-77, 1º de novembro de 1997.  

• “The Arbitration Act 1996 and the new ICC Arbitration Rules 1998: A 

comparative Approach”, em International Arbitration Law Review, Vol I, 

Item 2, fevereiro de1998.  

• “Recent Developments in Arbitration in Civil Law Countries”, (em co-

autoria com o Professor Thomas Clay), em International Arbitration Law 

Review, Vol I, pp. 150-156 (4, 1998), maio de 1998.  

• “Enforcement in Action: Harmonization Versus Unification”, em Albert Jan 

van den Berg (ed.), Improving the Efficiency of Arbitration and Awards: 

40 Years of Application of the New York Convention”, Séries do 

Congresso ICCA, 1998, Paris Volume 9, em Kluwer Law International, 

pp. 593 – 600, 1999.  

• “Thoughts on the future of Alternative Dispute Resolution (ADR) in 

Europe: a critical approach”, em Arbitration International, Volume 15, n° 

4, 1º de dezembro de 1999.  

•  “L'arbitrabilité subjective en matière de droit des sociétés” em co-autoria 

com Pierre Duprey), em Gazette du Palais. pp. 352-353, de 18 e 19 de 

dezembro de 2002 e pp. 354-355, de 20 e 21 de dezembro de 2002.  

• “Provisional measures prior to arbitration”, Arbitragem Comercial 

Internacional e Disputas de Energia – uma Perspectiva Global 
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(International Commercial Arbitration & Energy Disputes – A global 

Perspective), de 29 a 31 de maio de 2003, Calgary (não publicado). 

• “Anti-Suit Injunctions Issued by National Courts at the Seat of the 

Arbitration or Elsewhere”, Gaillard Emmanuel (ed.) / JurisNet, Arbitragem 

complexa – Boletim da Corte Internacional de Arbitragem da CCI, 

Suplemento Especial, 2003. 

• “La jonction de parties à l'instance arbitrale: deux décisions opposées”, 

Arbitragem complexa – Boletim da Corte Internacional de Arbitragem da 

CCI, Suplemento Especial, pp. 21-25, 2003.  

• “L'idée de mouvement dans l'arbitrage”, em De Lege Ferenda - 

Réflexions sur le droit désirable en l'honneur du Professeur Alain Hirsch 

67 (ed. A. Hériter Lachat e ed. L. Hirsch, Slatkine, 2004).  

• “L'arbitre international et le problème de la qualification”, em Liber 

Amicorum Claude Reymond - Autour de l'arbitrage (ed. Litec, 2004), pp. 

29-42  

• “Anti-Suit Injunctions Issued by National Courts At the Seat of the 

Arbitration or Elsewhere”, IAI 2005, ou “As anti-suit injunction e o princípio 

da competência-competência-” 2005, Revista de Arbitragem e Mediação 

(Brasil), n° 7, outubro-dezembro de 2005.  

• “Evidentiary Privileges in International Arbitration”, em Albert Jan van den 

Berg (ed.), International Arbitration 2006: Back to Basics?, Séries do 

Congresso ICCA, 2006, Montreal, Volume 13, pp. 705-716, Kluwer Law 

International, 2007  

• “Les conséquences de l'annulation d'une sentence arbitrale dans l'Etat de 

la juridiction du siège de l'arbitrage ”, Conferência em Salvador (Bahia), 

de 30 de outubro a 1º de novembro de 2006, (não publicado).  

• “Morgan Stanley v. LVMH: Equity research freedom upheld”, em Guide 

to the World's Leading Litigation Lawyers, dezembro de 2006.  

• Artigo “Préjudice Économique”, em Journal des Sociétés, n°44, junho de 

2007.  

• “New tensions between Arbitrators and Parties in the Conduct of the 

Arbitral Procedure”, em International Law Review, Vol. 10, Tópico 6, 

dezembro de 2007.  

• Comentário às decisões da Corte de Cassação francesa Société PT 

Putrabali Adyamulia c/ Société Rena Holding e Société PT Putrabali 

Adyamulia c/ Société Rena Holding, ambas de 29 de junho de 2007, em 

Petites Affiches, 25 de setembro de 2007.  

• “Arbitrability limited by the exclusive competence of the State: The 

example of the Anti-trust Law”, São Paulo, VIII Congresso do CBAr, 23 

de setembro de 2008 (não publicado).  

• “Société Empresa de Telecomunicaciones de Cuba SA c/ SA Telefonica 

Antillana et SNC Banco Nacional de Commercio Exterior Antillana”, 

comentário à decisão da Corte de Apelação de Paris (1ª Câmara Cível) 

de 16 de novembro de 2006, em Revue de l´arbitrage n°1, 2008.  

• “Arbitrage et Droit de la Concurrence”, em Liber Amicorum Bernardo 

Cremades, pp. 243-250, La Ley, Madrid, 2010.  

• “Desenho da estratégia processual destinada à preparação do 

requerimento de arbitragem: multiplicidade de partes e contratos, 

incorporação de terceiros, procedimentos paralelos, consolidação de 

casos, objeções jurisdicionais”, e “arbitragens complexas, multiplicidade 

de partes e contratos, incorporação de terceiros, procedimentos 
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paralelos, consolidação de casos, objeções jurisdicionais”, Seminário 

PIDA Avançado, CCI, São Paulo, 13 de junho de 2011.  

• “Arbitragem nos contratos de construção envolvendo a Administração 

Pública”, Conferência FIDIC São Paulo, 16 e 17 de junho de 2011. 

• “Le contrôle judiciaire sur le respect du droit européen de la concurrence 

par l’arbitre”, em Arbitrage et Droit de l’Union Européenne, Colóquio do 

Comitê Francês de Arbitragem, em 4 de novembro de 2011 (não 

publicado).  

• “La nouvelle convention d’arbitrage”, em “Le nouveau droit français de 

l’arbitrage”, obra coletiva sob a direção do Professor Thomas Clay, Ed. 

Lextenso Editions, novembro de 2011.  

• “A nova Lei francesa de Arbitragem 2011”, em co-autoria com José Emílio 

Nunes Pinto, em Revista de Arbitragem, São Paulo, 2012.  

• “Soft Law in arbitration”, em Les Cahiers de l’Arbitrage, setembro de 

2014.  

• Comentário às decisões da Corte de apelação de Paris, Pólo 1 – Câmara 

1 Société Coralsa Corporation Alimentaria S.A. c/ Société Ingelco (RG n° 

12/16039 e 13/17333), em Revista Brasileira de Arbitragem, Kluwer, 

volume 12, pp. 177-187.  

• “Joint-venture Internationale et arbitrage”, em Mélanges en l’honneur du 

Professeur Pierre Mayer, LGDJ, ed. Lextenso, outubro de 2015. 

• “A homologação de sentença arbitral estrangeira anulada no país de 

origem : o caso EDF Internacional (SEC 5.872/EX) e a jurisprudência 

francesa”, em Revista de Arbitragem e Mediação, n° 50, julho-setembro, 

2016, pp. 599-604.  

• “Le conseil dans l´arbitrage – O papel do advogado na arbitragem”, em 

Revista de Arbitragem e Mediação, n° 52, janeiro-março, 2017, pp. 271-

282. 

• “Post scriptum critique sur le principe de procédure en droit français de 

l’arbitrage”, em Revue de l’Arbitrage (a ser publicada em 2019). 

 

Conferências (alguns exemplos)  

• “Provisional measures prior to arbitration”, em International Commercial 

Arbitration & Energy Disputes – A global Perspective, de 29 a 31 de maio 

de 2003, Calgary; Palestrante. 

• “Les conséquences de l'annulation d'une sentence arbitrale dans l'Etat de 

la juridiction du siège de l'arbitrage”, de 30 de outubro a 1º de novembro 

de 2006, Salvador (Bahia); Palestrante.  

• VIII Congresso do CBAr, “Arbitrability limited by the exclusive 

competence of the State: The example of the Anti-Trust Law”, 23 de 

setembro de 2008, São Paulo; Palestrante. 

• “Due process and the specific example of allegations of fraud or 

corruption, notably in the context of investment treaty arbitration”, 

fevereiro de 2009; Paris; Palestrante. 

• Seminário PIDA Avançado, CCI, “Desenho da estratégia processual 

destinada à preparação do requerimento de arbitragem: multiplicidade de 

partes e contratos, incorporação de terceiros, procedimentos paralelos, 

consolidação de casos, objeções jurisdicionais”, e “arbitragens 

complexas, multiplicidade de partes e contratos, incorporação de 

terceiros, procedimentos”, São Paulo, 13 de junho de 2011; Palestrante.  



  

8  

• Conferência na Universidade Le Mans, “L’ordre juridique arbitral sans loi”, 

dezembro de 2011; Palestrante.  

• Masterclass da CCI para Árbitros, de 15 a 17 de maio de 2014, São 

Paulo; Palestrante. 

• Colóquio Anual Paris Place d’Arbitrage: “l’obligation de loyauté dans 

l’arbitrage”; 30 e junho de 2014 ; Palestrante. 

• VIII Seminário de Arbitragem e Mediação em São Paulo, Brasil, 13 de 

agosto de 2014; Palestrante.  

• Conferência “Miradas Cruzadas franco-españolas de arbitraje” dedicada 

a sentenças arbitrais, 28 de novembro de 2014, Madri; Debatedor. 

• Conferência MACI, “Arbitrage vu par les medias. Faut-il être plus 

transparent?”, 24 de junho de 2015 ; Palestrante.  

• Congresso do Centro de Arbitragem da Câmara de Comércio e Indústria 

Portuguesa; painel “Luzes sobre a escuridão: como pensam os árbitros? 

O estado da arte”, Lisboa, de 2 a 3 de julho de 2015; Palestrante. 

• VIII Seminário Arbitragem e Mediação, “A obrigação de lealdade na 

arbitragem” e “A imunidade do árbitro”, São Paulo, 13 de agosto de 2015; 

Palestrante. 

• Conferência Internacional de Arbitragem Rio de Janeiro, “Soft Law and 

Evidence”, Rio de Janeiro, 10 de maio de 2016; Palestrante. 

• Conferência da ICC sobre Arbitragem e Partes Estatais, São Paulo, 15 

de junho de 2016; Palestrante. 

• Associação Francesa de Arbitragem : “Le conseil dans l’arbitrage”, Paris, 

20 de setembro de 2016 ; Palestrante. 

• Arbitration Breakfast, Littleton Chambers, “The counsel in arbitration”, 

Londres, 17 de maio de 2017; Palestrante. 

• Debates de Arbitragem e Processo – Ano II, organizado pelo CBAr e 

CAM CIESP/FIESP, “A instrução probatória multicultural”, São Paulo, 24 

de maio de 2017; Palestrante. 

• Centro de Arbitragem de Teerã, “Desenvolvimento da Arbitragem 

Regional: desafios e requisitos”; Teerã (Irã), Conferência de 5 de julho de 

2017; Palestrante.  

• 1º Seminário de Mediação & Arbitragem Empresarial da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviço e Turismo – CNC, “Questões 

polêmicas na arbitragem empresarial”; Rio de Janeiro 14 de setembro 

2017; Palestrante. 

• Conferência de Miami da CCI, novembro de 2017, “Os bastidores do 

árbitro" ; Palestrante. 

• Encontro do Clube de Árbitros de Milão, outubro de 2018, “Avaliação do 

prejuízo em matéria de arbitragem internacional”; 

Palestrante/Moderador. 


